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                                            Laudo de Avaliação Psicológica
                                     Com enfoque Neuropsicológico   

Nome da autora: Prycylla Mayra da Rocha 
Psicóloga e Neuropsicóloga Infantil CRP-17/5048
Mestranda em Atenção Precoce

Laudo Neuropsicológico
1.  Identificação
· Nome: João Guilherme Lazaro da Silva
· Idade: 5 anos e 6 meses
· Data de Nascimento: 12/08/2020
· Escolaridade: Infantil IV
· Cidade: Pau Branco – Zona Rural de Mossoró 
· Lateralidade:  Destro
· Responsáveis:  Mãe: Patricia Kelly Lazáro Oliveira/ Pai: Thiago Da Silva Maia
· Finalidade: Fins diagnóstico

	2. Descrição da Demanda


A presente avaliação neuropsicológica foi solicitada pela mãe, Patrícia Kelly Lázaro Oliveira, diante de preocupações relacionadas ao comportamento e ao funcionamento atencional de João Guilherme no contexto escolar. As queixas relatadas envolvem dificuldades de atenção e concentração, associadas a comportamentos de oposição e desregulação comportamental, que têm gerado prejuízos no rendimento acadêmico e nas relações interpessoais da criança. Nesse sentido, a avaliação teve como objetivo investigar sistematicamente os aspectos cognitivos, comportamentais, socioemocionais e de aprendizagem de João Guilherme, com vistas a subsidiar o processo de diagnóstico diferencial e orientar a elaboração de intervenções terapêuticas e pedagógicas compatíveis com seu perfil de funcionamento e com suas necessidades específicas.
	3. [bookmark: _Hlk225762223][bookmark: _Hlk225762234]Procedimentos e Instrumentos Utilizados


		Entrevista de Anamnese com a mãe
	Coleta de informações sobre desenvolvimento, comportamento e histórico clínico da criança, tendo a mãe como principal fonte de informação.

	Observação Clínica Estruturada
	Análise sistemática do comportamento espontâneo e responsivo da criança durante os atendimentos e Aplicações dos instrumentos.

	Escala de Responsividade Social – SRS-2
	Instrumento padronizado para investigação de traços relacionados à responsividade e ao funcionamento social, com rastreio de características do espectro autista.

	ETDAH-PAIS — Escala de Avaliação de Comportamentos Infantojuvenis no TDAH em Ambiente Familiar – Versão para Pais
	Instrumento destinado à avaliação dos comportamentos infantojuvenis associados ao Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade no contexto familiar, tendo os pais como fonte de informação privilegiada.

	IDADI — Inventário Dimensional de Avaliação do Desenvolvimento Infantil
	Instrumento de amplo espectro que possibilita avaliação abrangente e multidimensional do desenvolvimento infantil, contemplando diferentes domínios do funcionamento da criança.

	TENA — Teste de Nomeação Automática
	Instrumento que avalia a velocidade e a precisão da nomeação automática em crianças, sendo de grande relevância na identificação precoce de riscos relacionados às dificuldades de leitura e aprendizagem.

	TIME-R — Teste Infantil de Memória
	Instrumento que avalia os processos subjacentes à memória de curto prazo, com ênfase nos componentes fonológico e visuoespacial da memória de trabalho.

	CMMS-3 — Escala de Maturidade Mental Colúmbia 3
	Instrumento não verbal que tem como objetivo avaliar a capacidade de raciocínio geral de crianças, com destaque para o raciocínio classificatório e a capacidade de abstração.

	CPM — Matrizes Progressivas Coloridas de Raven
	Instrumento destinado a mensurar a inteligência geral (Fator g), fornecendo informações sobre a capacidade edutiva e o raciocínio analógico não verbal.

	SON-R 2½–7[A] — Teste Não Verbal de Inteligência
	Instrumento de avaliação geral do desenvolvimento e das habilidades cognitivas, composto por quatro subtestes que investigam habilidades espaciais, visuomotoras, raciocínio abstrato e raciocínio concreto.






	Entrevista de Anamnese e Dados Relevantes



João Guilherme Lázaro da Silva, cinco anos e seis meses de idade, reside com os pais, Patrícia Kelly Lázaro Oliveira, 34 anos, auxiliar de cozinha, e Ítalo Thiago da Silva Maia, 36 anos, soldador, ambos com ensino médio completo e em união conjugal há 16 anos. A criança possui um irmão mais velho de 14 anos. No período vespertino, João Guilherme permanece na residência do avô paterno, configurando uma dinâmica de cuidado compartilhado. O pai exerce atividade laboral em outra cidade durante a semana, retornando à família aos finais de semana, o que implica uma presença paterna intermitente no cotidiano da criança. Do ponto de vista do histórico familiar, foi referido, na linhagem paterna, histórico de ansiedade e depressão em parentes próximos, dado relevante para a compreensão do funcionamento emocional e da predisposição constitucional da criança.
A gestação não foi planejada, porém foi plenamente desejada, sem relato de intercorrências emocionais significativas no período gestacional. O parto foi realizado por cesariana, com ocorrência de hemorragia no pós-parto, prontamente controlada. Ao nascer, João Guilherme chorou espontaneamente, sem intercorrências neonatais relevantes. Foi amamentado até os três meses de vida, com introdução de mamadeira subsequente, mantida até os quatro anos de idade. A introdução alimentar ocorreu sem dificuldades, com boa aceitação de alimentos sólidos, sem seletividade alimentar. Atualmente apresenta peso e altura adequados para a faixa etária.
O desenvolvimento motor seguiu curso típico, com aquisição da marcha aos nove meses de idade, dentro do esperado para o desenvolvimento neuromotor. Atualmente, João Guilherme demonstra boa coordenação motora ampla, sendo capaz de andar de bicicleta sem rodinhas e engajar-se em atividades que exigem destreza locomotora, como jogar bola. Não há relato de atrasos ou alterações motoras significativas ao longo do desenvolvimento.
No que se refere ao desenvolvimento da linguagem, os responsáveis relatam que a aquisição da fala ocorreu dentro do esperado para a faixa etária. Descrevem João Guilherme como uma criança comunicativa, que "fala tudo" e narra acontecimentos com clareza e desenvoltura. Não há histórico de atraso expressivo ou receptivo na aquisição da linguagem. A compreensão de comandos simples encontra-se preservada, embora, em contextos de desatenção elevada ou de frustração, a criança possa aparentar resistência ou dificuldade em executar as solicitações, o que parece refletir mais um componente atencional e regulatório do que propriamente um comprometimento compreensivo.
João Guilherme iniciou a vida escolar aos dois anos de idade. Atualmente frequenta a Educação Infantil IV, em turno regular. Segundo os relatos, a criança demonstra habilidades iniciais compatíveis com sua faixa etária, reconhecendo letras do alfabeto, identificando cores em língua inglesa e escrevendo o próprio nome. Contudo, apresenta dificuldades significativas em manter atenção sustentada durante as atividades propostas, necessitando que seu nome seja chamado repetidamente para retomar o engajamento. Observa-se resistência diante de tarefas estruturadas e baixa tolerância à frustração quando percebe dificuldade ou limitação diante das demandas. A resistência à escrita e a baixa persistência em atividades que exigem maior esforço cognitivo são apontadas como características frequentes no contexto escolar, sendo necessária mediação constante e uso de reforço positivo para que João Guilherme conclua as atividades propostas.
No âmbito comportamental e socioemocional, João Guilherme demonstra marcante necessidade de atenção e reconhecimento, desejando frequentemente ocupar posição central nas interações e atividades. Quando contrariado ou diante de frustrações, pode apresentar reações emocionais intensas e desproporcionais ao contexto, incluindo choro, comportamento de jogar-se ao chão, pequenas agressões físicas como tapas leves, cuspir e verbalização de frases de conteúdo dramático — como "vou morrer" —, sugestivas de dificuldades nos processos de regulação emocional. Tais comportamentos foram observados tanto no contexto escolar quanto doméstico. Em ambiente estruturado, evidencia agitação psicomotora, dificuldade em permanecer sentado por períodos prolongados e tendência acentuada à distração por estímulos externos. Com os pais e figuras de vínculo, demonstra afetividade e comportamento carinhoso.
No que tange à interação social, João Guilherme apresenta dificuldades de interação com pares no contexto escolar, embora em ambientes menos estruturados e com figuras conhecidas demonstre maior capacidade de estabelecer vínculo e engajamento relacional. Esse padrão pode sugerir uma influência significativa da demanda cognitiva e regulatória imposta pelos contextos formais sobre a qualidade das interações sociais da criança.
Em relação ao sono, foi relatado medo ao adormecer, com referência a receios de figuras imaginárias, havendo preferência por dormir acompanhado. Não foram relatadas estereotipias motoras evidentes. Entretanto, observa-se certa rigidez comportamental expressa pela necessidade de centralidade e pela dificuldade em flexibilizar expectativas nas interações. No aspecto sensorial, João Guilherme demonstra sensibilidade a sons de alta intensidade, respondendo com a oclusão das orelhas diante de estímulos sonoros intensos, o que aponta para um possível processamento sensorial com limiar rebaixado para estímulos auditivos. Os interesses predominantes incluem atividades motoras amplas, como jogar bola e pedalar, além de jogos eletrônicos simples.
	[bookmark: _Hlk225762496]Relatório escolar:


João Guilherme apresenta um desenvolvimento acadêmico bastante positivo, demonstrando grande interesse pelas atividades propostas em sala de aula. É uma criança curiosa, inteligente e com facilidade de aprendizagem. Reconhece letras e números com segurança, participa das atividades de leitura e escrita iniciais e revela habilidade para o desenho, evidenciando boa coordenação motora fina. Em suas produções gráficas, organiza adequadamente o espaço no papel, utiliza traços firmes e demonstra criatividade. Quando motivado, realiza as tarefas com qualidade e rapidez, apresentando raciocínio ágil e boa compreensão dos conteúdos trabalhados.
No âmbito social, convive bem com os colegas e demonstra vontade de participar das brincadeiras e atividades coletivas. Entretanto, observam-se comportamentos que exigem maior atenção. Em alguns momentos, realiza brincadeiras inadequadas para a faixa etária, utiliza palavras impróprias e pode empurrar ou bater nos colegas durante interações que fogem ao seu controle. É comum agir por impulso, especialmente em situações de conflito ou quando deseja algo de forma imediata. Apesar disso, é querido pelos colegas e busca estar inserido no grupo, embora, por vezes, suas atitudes dificultem a harmonização das brincadeiras.
Em relação à professora, João demonstra necessidade de atenção constante. Quando percebe a docente oferecendo carinho ou apoio a outra criança, tende a solicitar o mesmo tipo de atenção de forma imediata. Em sala, nem sempre atende prontamente aos comandos, necessitando de repetição das orientações ou de direcionamento mais próximo para retomar o foco. A inquietação é uma característica marcante, pois levanta-se com frequência, dispersa-se com facilidade e, por vezes, muda de atividade sem concluí-la, o que interfere no ritmo de participação e no aproveitamento das propostas que exigem maior permanência.
Do ponto de vista emocional, apresenta variações rápidas de humor. Mostra-se carinhoso, afetuoso e disposto a colaborar em muitos momentos; contudo, diante de frustrações ou divergências nas brincadeiras, pode agir de forma impulsiva, elevar o tom de voz, utilizar palavras inadequadas ou recorrer a comportamentos agressivos.
Em síntese, trata-se de uma criança com grande potencial cognitivo e criativo, interessada e capaz de produzir trabalhos de excelente qualidade para sua faixa etária. No entanto, apresenta desafios importantes relacionados à autorregulação emocional e ao controle de impulsos, o que impacta sua interação com o grupo e sua adaptação às rotinas escolares. Considera-se valioso o acompanhamento psicológico, a fim de aprofundar a compreensão de suas necessidades e auxiliá-lo no desenvolvimento de habilidades socioemocionais, especialmente no que se refere ao respeito aos limites, à espera, ao autocontrole e à adequação das interações sociais.
	Contribuições do Relatório Escolar


O relatório elaborado pela instituição de ensino de João Guilherme apresenta informações de elevada relevância clínica, que corroboram e ampliam os dados obtidos na entrevista de anamnese com a família, permitindo uma leitura mais abrangente do funcionamento da criança em contexto formal e estruturado.
Do ponto de vista cognitivo e acadêmico, João Guilherme é descrito como uma criança curiosa, inteligente e com facilidade de aprendizagem, que reconhece letras e números com segurança, participa de atividades de leitura e escrita iniciais e demonstra habilidade expressiva para o desenho, com boa organização espacial no papel, traços firmes e produção criativa. Quando motivado e engajado, realiza tarefas com qualidade e rapidez, evidenciando raciocínio ágil e boa compreensão dos conteúdos trabalhados. Esses achados indicam um potencial cognitivo preservado e compatível ou acima do esperado para a faixa etária, reforçando a hipótese de que as dificuldades observadas não decorrem de limitação intelectual, mas de comprometimentos nos processos de regulação atencional e comportamental.
No âmbito social, a escola relata que João Guilherme demonstra desejo genuíno de participar das brincadeiras e atividades coletivas, sendo descrito como querido pelos colegas. Contudo, observam-se comportamentos que comprometem a qualidade das interações, incluindo condutas impulsivas em situações de conflito, uso de palavras inadequadas, brincadeiras incompatíveis com a faixa etária e episódios de agressividade física leve como empurrar ou bater em colegas especialmente em contextos nos quais perde o controle da situação ou não obtém o que deseja de forma imediata. Esse padrão é consistente com as informações fornecidas pela família e sugere dificuldades nos mecanismos de controle inibitório e de regulação emocional, com impacto direto sobre a socialização e a adaptação às rotinas coletivas.
Em relação à professora, João Guilherme demonstra necessidade marcante de atenção individualizada e de validação afetiva, reagindo com prontidão quando percebe a docente direcionando atenção ou afeto a outra criança. Não responde prontamente aos comandos instrucionais, necessitando de repetição das orientações e de direcionamento próximo para retomar o foco nas atividades. A escola descreve ainda agitação psicomotora evidente, com levantamentos frequentes do lugar, dispersão facilitada por estímulos externos e tendência a abandonar atividades sem concluí-las, comprometendo o ritmo de participação e o aproveitamento nas propostas que exigem maior permanência e esforço sustentado.
No plano emocional, são relatadas variações rápidas de humor, alternando momentos de afetividade, disposição e colaboração com episódios de impulsividade, elevação do tom de voz, uso de linguagem inadequada e comportamentos agressivos diante de frustrações ou divergências nas brincadeiras. Esse perfil de labilidade emocional associada à baixa tolerância à frustração é um dado clínico expressivo, convergente com as queixas familiares e consistente com as hipóteses diagnósticas em investigação.
A escola conclui reconhecendo o grande potencial cognitivo e criativo de João Guilherme, destacando sua capacidade de produzir trabalhos de excelente qualidade para a faixa etária, ao mesmo tempo em que sinaliza a necessidade de suporte especializado voltado ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais especialmente em relação ao respeito aos limites, à espera, ao autocontrole e à adequação nas interações sociais. A solicitação de acompanhamento psicológico pela escola reforça a pertinência e a oportunidade da presente avaliação neuropsicológica






	Observação Clínica
	


João Guilherme gosta muito de brincar ao ar livre, especialmente com bola, bicicleta, pega-pega e atividades no parque. Apresenta preferência por brinquedos e interesses compatíveis com faixa etária inferior à sua, demonstrando dificuldade diante de jogos e propostas consideradas mais complexas para sua idade.
Durante as atividades dirigidas, observa-se que sabe realizar contagem, porém apresenta dificuldade na nomeação e reconhecimento de números, bem como na leitura e associação símbolo, quantidade. Identifica algumas letras, mas ainda não realiza leitura funcional. Quando solicitado a escrever, demonstra resistência e baixa tolerância à frustração.
Em relação aos aspectos cognitivos, apresenta dificuldade na compreensão de conceitos básicos, como direita e esquerda, além de noções temporais (ontem, hoje e amanhã). Mostra insegurança quando precisa responder a perguntas diretas, frequentemente necessitando de repetição ou mediação do terapeuta.
No contexto comportamental, João demonstra agitação psicomotora, dificuldade em permanecer sentado por períodos prolongados e tendência a se distrair com estímulos do ambiente. Durante as atividades, pode apresentar comportamentos de frustração, como choro, irritação ou recusa em continuar a tarefa quando percebe dificuldade.
Observa-se também rigidez cognitiva em algumas situações, dificuldade em flexibilizar regras e resistência a mudanças de atividade. Quando contrariado, pode apresentar comportamento opositor.
Em atividades lúdicas, prefere brincar com jogos de bola e atividades motoras amplas. Mostra interesse por jogos de encaixe e brinquedos simples, porém necessita de auxílio para manter-se engajado até o término da proposta.
De modo geral, João demonstra potencial de aprendizagem, porém necessita de mediação constante, reforço positivo e estratégias estruturadas que favoreçam sua organização, atenção e regulação emocional.








	Escala de Responsabilidade Social (SRS
	2)


Respondido pela família; 
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Escore-T 59 e abaixo – Dentro dos limites normais
[bookmark: OLE_LINK1]A Escala de Responsividade Social (SRS-2) foi respondida pela mãe de João Guilherme e tem como objetivo investigar a presença de características associadas ao funcionamento social, com rastreio de traços do espectro autista a partir da percepção dos responsáveis. 
A pontuação total obtida por João Guilherme situando-se na faixa Dentro dos Limites Normais, o que indica ausência de comprometimento clinicamente significativo na responsividade social global, conforme a percepção materna. O perfil geral do gráfico confirma esse padrão, com a maioria das subescalas distribuída na zona verde, sem configuração de prejuízo expressivo ao longo das dimensões avaliadas.





	ETDAH PAIS - Escala de Avaliação de Comportamentos no TDAH  
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A ETDAH-PAIS foi respondida pela mãe de João Guilherme e tem como objetivo avaliar, a partir da percepção dos responsáveis, a presença e a intensidade de comportamentos associados ao Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade no ambiente familiar. O instrumento é organizado em quatro fatores: Regulação Emocional (F1), Hiperatividade/Impulsividade (F2), Comportamento Adaptativo (F3) e Atenção (F4), além de um Escore Geral. Quanto mais elevado o percentil obtido, maior a frequência e a intensidade dos comportamentos investigados em relação à população normativa, sendo que percentis acima de 70 indicam presença de prejuízo clinicamente significativo.
O Escore Geral obtido por João Guilherme foi de 202 pontos (Percentil >85 e <90), classificado como superior com nível Grave de prejuízo, indicando que a mãe percebe, no contexto doméstico, uma frequência expressivamente elevada de comportamentos compatíveis com o perfil investigado pelo instrumento. Esse resultado posiciona João Guilherme acima de aproximadamente 85 a 90% das crianças da amostra normativa, configurando um achado de relevância clínica significativa.
O Fator 1 — Regulação Emocional foi o domínio de maior comprometimento identificado no perfil, com 67 pontos brutos (Percentil >90 e <95), classificado com nível Grave de prejuízo. Esse fator avalia a capacidade da criança de modular suas respostas emocionais diante de frustrações, contrariedades e situações de conflito. O escore obtido é consistente com os relatos familiares e escolares que descrevem reações emocionais intensas e desproporcionais ao contexto — como choro, jogar-se ao chão, 

comportamentos agressivos e verbalização de frases dramáticas —, configurando um padrão de desregulação emocional grave, que interfere diretamente nas relações interpessoais e na adaptação às rotinas da criança.
O Fator 2 — Hiperatividade/Impulsividade apresentou 48 pontos brutos (Percentil >70 e <75), com nível Moderado de prejuízo. Esse resultado indica que João Guilherme exibe, com frequência clinicamente relevante, comportamentos de agitação psicomotora, dificuldade em aguardar, agir sem reflexão prévia e responder de forma impulsiva às demandas do ambiente. Os achados são convergentes com as observações escolares que descrevem levantamentos frequentes do lugar, mudança de atividade sem conclusão e comportamentos impulsivos em interações com pares.
O Fator 3 — Comportamento Adaptativo foi o único domínio sem indicação de prejuízo, com 53 pontos brutos (Percentil >40 e <45), posicionando-se na faixa de Média Inferior, dentro dos parâmetros esperados para a faixa etária. Esse resultado sugere que João Guilherme preserva repertório adaptativo funcional em contexto doméstico, sendo capaz de responder a demandas cotidianas básicas de forma relativamente adequada, o que representa uma área de potencialidade a ser valorizada no planejamento das intervenções.
O Fator 4 — Atenção apresentou 34 pontos brutos (Percentil >70 e <75), com nível Moderado de prejuízo, indicando dificuldades significativas na manutenção do foco atencional, na persistência diante de tarefas e na resistência à distração por estímulos externos. Esse achado, somado ao F2, compõe um padrão atencional e executivo comprometido, que se expressa de forma consistente tanto no ambiente familiar quanto no escolar, conforme apontado nos demais dados da avaliação.
[bookmark: OLE_LINK2]De forma integrada, os resultados da ETDAH-PAIS evidenciam um perfil de funcionamento com prejuízos graves na regulação emocional e prejuízos moderados nos domínios de hiperatividade/impulsividade e atenção, na percepção materna. O padrão identificado é clinicamente coerente com os dados da anamnese, do relatório escolar e dos demais instrumentos aplicados, reforçando a hipótese de comprometimento nos circuitos de autorregulação, controle inibitório e sustentação atencional como eixo central do funcionamento neuropsicológico de João Guilherme. A preservação relativa do comportamento adaptativo aponta para recursos funcionais presentes que devem ser considerados na elaboração das estratégias terapêuticas e pedagógicas.






	Inventário Dimensional de Avaliação do Desenvolvimento Infantil (IDADI)


	Domínios
	Classificação
	Interpretação

	Cognitivo
	Médio
	Típico

	Socioemocional
	Abaixo da Média
	Alerta para atraso

	Comunicação e Linguagem Receptiva
	Muito Inferior
	Atraso significativo

	Comunicação e Linguagem Expressiva
	Médio
	Típico

	Motricidade Ampla
	Médio
	Típico

	Motricidade Fina
	Médio
	Típico

	Comportamento Adaptivo
	Muito Inferior
	Atraso significativo
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 O Inventário Dimensional de Avaliação do Desenvolvimento Infantil (IDADI) é um instrumento de amplo espectro que investiga o desenvolvimento infantil em múltiplos domínios, permitindo identificar áreas de funcionamento típico, zonas de alerta e domínios com atraso significativo. Os resultados obtidos por João Guilherme revelam um perfil heterogêneo, com preservação em diversas áreas do desenvolvimento e comprometimentos expressivos em domínios específicos, configurando um quadro de dissociação funcional clinicamente relevante.
Os domínios Cognitivo, Comunicação e Linguagem Expressiva, Motricidade Ampla e Motricidade Fina apresentaram classificação Médio, com interpretação de desenvolvimento Típico. Esses achados indicam que João Guilherme dispõe de recursos cognitivos funcionais preservados, com capacidade de raciocínio, processamento e expressão verbal compatíveis com a faixa etária, além de desenvolvimento motor global e fino sem alterações significativas. A preservação desses domínios é consistente com os dados da anamnese, que descrevem boa coordenação motora ampla, fala fluente e desempenho acadêmico potencialmente adequado quando a criança se encontra engajada e motivada.
O domínio Socioemocional situou-se na classificação Abaixo da Média, com interpretação de Alerta para Atraso. Esse resultado indica que o desenvolvimento socioemocional de João Guilherme não acompanha o padrão esperado para a faixa etária em aspectos como reconhecimento e expressão de emoções, regulação afetiva e qualidade das interações sociais. O achado converge de forma expressiva com os dados da ETDAH-PAIS, que identificou prejuízo grave em Regulação Emocional, e com os relatos familiares e escolares que descrevem labilidade emocional, reações desproporcionais à frustração e dificuldades na gestão dos conflitos interpessoais. O domínio Socioemocional emerge, portanto, como uma área de vulnerabilidade consistente ao longo dos diferentes contextos e instrumentos avaliados.
O domínio Comunicação e Linguagem Receptiva foi classificado como Muito Inferior, com interpretação de Atraso Significativo, constituindo-se em um dos achados de maior relevância clínica do presente instrumento. Esse resultado contrasta com a descrição de linguagem expressiva típica referida pela família e com o bom desempenho no domínio de Comunicação e Linguagem Expressiva, gerando uma dissociação expressivo-receptiva de importante valor neuropsicológico. A linguagem receptiva envolve a capacidade de compreender, processar e integrar informações verbais recebidas do ambiente, e seu comprometimento, mesmo na ausência de atraso expressivo evidente, pode refletir dificuldades no processamento auditivo verbal, na manutenção de informações em memória de trabalho e na integração de comandos mais complexos. Esse achado é clinicamente coerente com os relatos de que João Guilherme frequentemente não atende prontamente às orientações, necessita de repetição dos comandos e pode aparentar não compreender em situações de maior demanda cognitiva ou de desatenção elevada. A aparente "resistência" descrita pela escola e pela família pode, portanto, ter como substrato parcial uma dificuldade genuína no processamento receptivo da linguagem, e não apenas componente opositor ou atencional isolado.
O domínio Comportamento Adaptativo foi igualmente classificado como Muito Inferior, com interpretação de Atraso Significativo. Esse domínio avalia a capacidade da criança de aplicar habilidades funcionais de forma independente e eficaz nas demandas cotidianas, incluindo autocuidado, autonomia, adaptação a rotinas e gestão de situações do dia a dia. O resultado obtido indica que João Guilherme apresenta limitações significativas na generalização de habilidades para contextos práticos, na organização autônoma frente às demandas e na flexibilidade adaptativa necessária para responder adequadamente às variações do ambiente. Esse achado é particularmente relevante quando considerado em conjunto com os dados da anamnese, que descrevem necessidade de mediação constante para a conclusão de tarefas, baixa persistência diante de dificuldades e dependência de reforço externo para manter o engajamento nas atividades.
De forma integrada, os resultados do IDADI evidenciam um perfil de desenvolvimento heterogêneo, com domínios motores, cognitivos e de linguagem expressiva dentro do esperado para a faixa etária, e comprometimentos significativos nos domínios 
Socioemocional, de Linguagem Receptiva e de Comportamento Adaptativo. Esse padrão de dissociação é neuropsicologicamente relevante, pois indica que as dificuldades de João Guilherme não decorrem de um atraso global do desenvolvimento, mas de comprometimentos funcionais específicos que impactam sua capacidade de regular-se emocionalmente, compreender e processar informações verbais complexas e aplicar habilidades de forma adaptativa e autônoma no cotidiano. Esses achados reforçam e ampliam as hipóteses investigativas delineadas pelos demais instrumentos da avaliação.
	[bookmark: OLE_LINK5]TENA - Teste de Nomeação Automática;
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O Teste de Nomeação Automática (TENA) avalia a velocidade e a precisão com que a criança nomeia automaticamente estímulos visuais organizados em quatro pranchas: Cores, Objetos, Números e Letras. O instrumento é de grande relevância clínica na identificação precoce de riscos para dificuldades de leitura e aprendizagem, uma vez que a nomeação automática rápida (RAN) é considerada um preditor robusto do desenvolvimento da fluência leitora e do processamento fonológico. Os resultados são analisados em duas dimensões: tempo de execução indicador da velocidade de processamento e fluência na recuperação lexical e erros indicador da precisão e da qualidade do acesso ao léxico.
Na Prancha Cores, João Guilherme apresentou tempo dentro da média (Percentil 75), indicando velocidade de nomeação adequada para estímulos cromáticos, que representam itens de alta familiaridade e aquisição precoce. Entretanto, os erros situaram-se abaixo da média (Percentil 25), sugerindo que, mesmo em uma prancha de menor complexidade cognitiva, a precisão da nomeação já apresenta comprometimento em relação à norma. Esse dado aponta para uma dissociação entre velocidade e acurácia que merece atenção clínica.
Na Prancha Objetos, observou-se o melhor desempenho em velocidade de todo o perfil, com tempo acima da média (Percentil 90), indicando fluência elevada na nomeação de figuras concretas e de alta frequência no repertório infantil. Contudo, os erros classificaram-se como inferior (Percentil 10), evidenciando que a velocidade elevada ocorreu às custas da precisão, sugerindo um padrão de resposta impulsiva no qual a criança prioriza a rapidez em detrimento da acurácia compatível com as características de impulsividade e controle inibitório comprometido identificadas ao longo de toda a avaliação.
Os resultados mais expressivos do ponto de vista do risco para aprendizagem foram obtidos nas Pranchas de Números e Letras, que envolvem estímulos de natureza simbólica e convencional, diretamente relacionados ao processo de alfabetização. Em ambas as pranchas, o tempo de execução situou-se abaixo da média (Percentil 25), indicando lentidão na recuperação automática de símbolos numéricos e alfabéticos. Os erros foram classificados como inferior (Percentil 10) nas duas pranchas, com valores brutos de 50 erros em cada uma, configurando comprometimento expressivo na precisão da nomeação desses estímulos. Esse padrão é neuropsicologicamente significativo, pois a dificuldade na nomeação automática de letras e números reflete fragilidades no acesso ao léxico ortográfico e na automatização dos processos de decodificação, que são habilidades fundamentais para a aquisição da leitura e da escrita com fluência.
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Descrição gerada automaticamente]De forma integrada, os resultados qualitativos do TENA evidenciam um perfil de nomeação automática heterogêneo, com desempenho relativamente preservado em velocidade para estímulos concretos e de alta familiaridade, e comprometimentos consistentes na precisão da nomeação em todas as pranchas, com queda expressiva em velocidade e acurácia nas pranchas de Números e Letras. Esse padrão configura sinal de alerta para risco de dificuldades no processo de alfabetização, indicando fragilidades nos mecanismos de acesso fonológico e automático ao léxico simbólico que, associadas às dificuldades atencionais e de regulação identificadas nos demais instrumentos, representam fator de vulnerabilidade relevante para o desempenho escolar futuro de João Guilherme. Recomenda-se investigação complementar do processamento fonológico e avaliação fonoaudiológica especializada.
	Teste Infantil de Memória – TIME R;


O Teste Infantil de Memória (TIME-R) avalia os processos subjacentes à memória de curto prazo, com ênfase nos componentes fonológico e visuoespacial da memória de 

trabalho. O instrumento é composto por seis provas que investigam diferentes aspectos do armazenamento e da manipulação temporária de informações, sendo os resultados expressos em pontuação total, percentil e classificação normativa.
João Guilherme obteve pontuação total de 15 pontos (Percentil 98), com classificação Superior, posicionando-o entre os 2% de melhor desempenho em relação à população normativa para sua faixa etária. Trata-se de um achado de expressiva relevância clínica, que evidencia capacidade de memória de curto prazo significativamente acima do esperado para os cinco anos de idade.
Esse resultado indica que João Guilherme apresenta recursos robustos para o armazenamento temporário e a manipulação de informações, tanto no componente fonológico quanto no visuoespacial. A memória de trabalho preservada e superior constitui um importante fator de proteção cognitiva, favorecendo a aprendizagem, a compreensão de instruções e o acompanhamento de sequências em tarefas escolares.
Do ponto de vista neuropsicológico, o contraste entre o desempenho superior em memória de curto prazo e os comprometimentos identificados nos domínios atencionais, de regulação emocional e de comportamento adaptativo é clinicamente significativo. Esse padrão de dissociação sugere que as dificuldades de João Guilherme não decorrem de limitações na capacidade de retenção e processamento de informações, mas sim de falhas nos mecanismos de controle executivo, atenção sustentada e autorregulação que modulam o uso funcional dessa capacidade no cotidiano.
De forma integrada, os resultados qualitativos do TIME-R indicam que João Guilherme dispõe de memória de trabalho como área de força expressiva, a ser considerada como recurso estratégico nas intervenções terapêuticas e pedagógicas, especialmente no planejamento de abordagens que utilizem instruções verbais sequenciadas, pistas visuoespaciais e estratégias que capitalizem sua capacidade de retenção como suporte para o desenvolvimento das funções executivas mais comprometidas.
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A Escala de Maturidade Mental Colúmbia 3 (CMMS-3) é um instrumento não verbal destinado a avaliar a capacidade de raciocínio geral em crianças, com ênfase no raciocínio classificatório, na capacidade de abstração e na identificação de semelhanças e diferenças entre estímulos. Por sua natureza não verbal, o instrumento minimiza a influência da linguagem expressiva e das habilidades acadêmicas formais, permitindo uma estimativa mais pura do raciocínio geral da criança.
João Guilherme obteve Escore Bruto de 35, com Escore de Capacidade de 101 e Escore Padrão de 93, situando-se na faixa Média do funcionamento cognitivo geral. Esses valores indicam que a capacidade de raciocínio classificatório e abstrato de João Guilherme encontra-se dentro do esperado para sua faixa etária, sem evidências de comprometimento intelectual global.
Na análise normativa por tipo de escola, o Percentil Geral foi de 32 e o Percentil para norma de escola pública foi de 37, ambos situados na faixa média da distribuição normativa. Esses resultados indicam desempenho compatível com o esperado para crianças de contexto sociocultural equivalente, sem discrepâncias clinicamente significativas em relação ao grupo de referência.
O Percentil para norma de escola particular foi de 9, posicionando João Guilherme na faixa Inferior quando comparado a crianças matriculadas em escolas privadas. Essa discrepância entre os percentis normativos é clinicamente relevante e deve ser interpretada com cautela, considerando as diferenças de estimulação, acesso a recursos pedagógicos e contexto sociocultural entre os grupos de comparação. O dado não indica déficit cognitivo, mas sinaliza que João Guilherme pode necessitar de maior suporte e enriquecimento do ambiente de aprendizagem para expressar plenamente seu potencial.
De forma integrada, os resultados qualitativos da CMMS-3 indicam capacidade de raciocínio geral dentro da faixa média, compatível com a faixa etária e com o contexto escolar público no qual a criança está inserida. O achado é consistente com o perfil cognitivo delineado pelos demais instrumentos, que apontam para preservação das capacidades intelectuais de base, com as dificuldades de João Guilherme concentradas nos domínios de regulação emocional, atenção, controle inibitório e comportamento adaptativo, e não em limitações do raciocínio ou da inteligência geral.   







                                                                      
	CPM - Matrizes Progressivas Coloridas de Raven
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A partir dos resultados apresentados na aplicação do teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (CPM), João Guilherme Lázaro da Silva obteve 18 acertos, o que configura percentil 75 e escore padrão 110, de acordo com a tabela “Normas para o Matrizes Progressivas Coloridas de Raven” do manual, classificado no Nível II-, descrito como “Definitivamente acima da média da capacidade intelectual”. Esse nível refere-se ao desempenho edutivo acima da média, o que sugere capacidade acima da média em estabelecer relações entre duas ou mais ideias (edução de ideias) e para incorporar uma ideia correlata ao ter uma ideia inicial em mente (edução de correlatos). Também se refere ao desempenho acima da média em formular boas estratégias para a resolução de problemas e, quando necessário, alterar a estratégia usada para atingir o objetivo. 
De forma integrada, os resultados qualitativos do CPM confirmam e ampliam o perfil delineado pela CMMS-3, reforçando a hipótese de inteligência geral preservada e acima da média, com capacidade de raciocínio não verbal como área de força do perfil cognitivo de João Guilherme. A convergência entre os dois instrumentos de avaliação cognitiva é clinicamente relevante, pois afasta com segurança hipóteses de comprometimento intelectual e reforça que as dificuldades identificadas ao longo da avaliação situam-se nos domínios da regulação emocional, do controle inibitório, da atenção sustentada e do comportamento adaptativo, e não em limitações da capacidade intelectual de base.







SON-R 2 1/2 -7 [A] -Teste Não Verbal de Inteligência
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O SON-R 2½–7[A] é um teste não verbal de inteligência geral composto por quatro subtestes organizados em duas escalas: Escala de Execução (EE-SON), que inclui os subtestes Mosaicos e Padrões, avaliando habilidades espaciais e visuomotoras; e Escala de Raciocínio (ER-SON), composta pelos subtestes Categorias e Situações, que investigam raciocínio abstrato, concreto e a capacidade de inferência lógica. Por sua natureza não verbal, o instrumento é especialmente sensível ao funcionamento cognitivo independente de habilidades linguísticas formais.
João Guilherme obteve QI-SON = 92 (Percentil 30%, intervalo de confiança 80%: 85–100), situando-se na faixa Média do funcionamento intelectual não verbal. O QI corrigido foi de *QI = 88 (intervalo 81–96)**, mantendo-se igualmente na faixa média. Esses valores indicam que a capacidade intelectual geral de João Guilherme, avaliada por instrumentos não verbais, é compatível com o esperado para a faixa etária, sem evidências de comprometimento cognitivo global.
Na análise por escala, a EE-SON atingiu N = 93 (Percentil 31%) e a ER-SON alcançou N = 93 (Percentil 32%), com diferença entre as duas escalas classificada como não significativa (dp = 0,3), indicando perfil cognitivo homogêneo entre as habilidades de execução visuoespacial e as de raciocínio abstrato. Essa simetria entre as escalas aponta para equilíbrio no processamento cognitivo não verbal de João Guilherme, sem dissociações expressivas entre os domínios avaliados.
Na análise por subteste, os escores brutos situaram-se de forma homogênea, com Padrões apresentando o melhor desempenho individual (N = 9), seguido de Mosaicos (N = 9), Situações (N = 9) e Categorias (N = 8). Esses resultados confirmam boa capacidade de reconhecimento e completude de padrões visuais, raciocínio por analogia e manipulação de estímulos concretos e abstratos, com leve variação em Categorias, subteste que demanda maior flexibilidade cognitiva e capacidade de categorização conceitual.
As observações clínicas registradas durante a aplicação do SON-R são clinicamente relevantes e merecem destaque na interpretação dos resultados. A motivação foi descrita como boa e a compreensão de instruções também como boa, indicando que João Guilherme compreendeu adequadamente as demandas propostas e demonstrou disposição para engajar-se nas tarefas. A cooperação foi avaliada como mediana e a concentração como variante, achados consistentes com o perfil atencional identificado ao longo de toda a avaliação, que aponta para flutuações no engajamento sustentado como uma das características centrais do funcionamento da criança.
De forma integrada, os resultados qualitativos do SON-R confirmam o perfil delineado pelos demais instrumentos cognitivos da avaliação: inteligência geral não verbal dentro da faixa média, com capacidades de execução visuoespacial e raciocínio abstrato preservadas e simétricas. Considerando em conjunto os resultados do CPM (Percentil 75, Escore Padrão 110) e da CMMS-3 (Escore Padrão 93), o perfil intelectual global de João Guilherme situa-se consistentemente na faixa média a média superior, afastando com segurança hipóteses de comprometimento intelectual e reforçando que as dificuldades identificadas na avaliação se concentram nos domínios executivo, atencional, regulatório e adaptativo.
	Conclusão Final. 



A presente avaliação neuropsicológica de João Guilherme Lázaro da Silva foi conduzida por meio de entrevista de anamnese com a mãe, análise de relatório escolar e aplicação de bateria de instrumentos padronizados, contemplando os domínios cognitivo, atencional, executivo, mnêmico, socioemocional, adaptativo, de linguagem e de nomeação automática. Os dados obtidos serão integrados a seguir, visando à compreensão abrangente do perfil neuropsicológico da criança e à formulação de hipóteses diagnósticas fundamentadas.
Perfil Cognitivo e Intelectual
A avaliação do funcionamento intelectual de João Guilherme, realizada por meio de três instrumentos complementares, revelou de forma consistente capacidade cognitiva geral preservada e dentro da faixa média a média superior. No CPM, João Guilherme obteve Escore Padrão de 110 e Percentil 75, classificado no Nível II-, indicando desempenho acima da média para raciocínio não verbal e capacidade edutiva. A CMMS-3 apontou Escore Padrão de 93 e Percentil 32 na norma geral, confirmando raciocínio classificatório e abstrato compatível com a faixa etária. O SON-R evidenciou QI de 92 (Percentil 30%), com perfil homogêneo entre as escalas de execução e raciocínio, sem dissociações significativas. A convergência entre os três instrumentos afasta com segurança hipóteses de deficiência intelectual ou comprometimento cognitivo global, e indica que João Guilherme dispõe de recursos intelectuais adequados para acompanhar as demandas acadêmicas esperadas para sua faixa etária.
Memória de Trabalho
O TIME-R revelou memória de curto prazo como área de força expressiva, com pontuação total de 15 pontos, Percentil 98 e classificação Superior, posicionando João Guilherme entre os 2% de melhor desempenho para sua faixa etária. Esse achado indica que a criança dispõe de recursos robustos para o armazenamento e a manipulação temporária de informações, tanto no componente fonológico quanto no visuoespacial, constituindo um fator de proteção cognitiva relevante para o planejamento das intervenções.
Funcionamento Atencional, Executivo e Regulatório
Os achados mais clinicamente expressivos da avaliação concentram-se nos domínios atencional, executivo e de regulação emocional. A ETDAH-PAIS, respondida pela mãe, identificou Escore Geral com nível Grave de prejuízo (Percentil >85 e <90), com destaque para o Fator de Regulação Emocional, que atingiu nível Grave (Percentil >90 e <95), e para os Fatores de Hiperatividade/Impulsividade e Atenção, ambos com nível Moderado (Percentil >70 e <75). Esses resultados são consistentes com os dados da anamnese, que descrevem agitação psicomotora, dificuldade em permanecer sentado, distração facilitada por estímulos externos, reações emocionais intensas e desproporcionais à situação, comportamentos de oposição, impulsividade nas interações e baixa tolerância à frustração. O relatório escolar corrobora esse perfil de forma expressiva, descrevendo levantamentos frequentes do lugar, abandono de atividades sem conclusão, necessidade constante de mediação, labilidade emocional e comportamentos impulsivos em situações de conflito. No IDADI, o domínio Socioemocional situou-se em Alerta para Atraso, reforçando a presença de comprometimento no desenvolvimento dos processos de regulação afetiva. O Comportamento Adaptativo também foi classificado como Muito Inferior no IDADI, com Atraso Significativo, indicando dificuldades na generalização funcional de habilidades para o cotidiano e na organização autônoma frente às demandas rotineiras.
Linguagem e Nomeação Automática
O IDADI revelou uma dissociação clinicamente relevante entre os domínios de linguagem: enquanto a Comunicação e Linguagem Expressiva apresentou desenvolvimento Típico, a Comunicação e Linguagem Receptiva foi classificada como Muito Inferior, com Atraso Significativo. Esse dado sugere fragilidades no processamento auditivo verbal, na integração de comandos mais complexos e na compreensão receptiva da linguagem, o que pode explicar, ao menos parcialmente, a aparente resistência aos comandos relatada pela família e pela escola, que pode refletir não apenas componente opositor, mas também dificuldade genuína no processamento das instruções recebidas. O TENA evidenciou comprometimentos na precisão da nomeação automática em todas as pranchas, com queda expressiva em velocidade e acurácia nas Pranchas de Números e Letras (Percentil 10 em erros), configurando sinal de alerta para risco de dificuldades no processo de alfabetização, com indicação de avaliação fonoaudiológica complementar.
Responsividade Social
A SRS-2, respondida pela mãe, indicou pontuação total dentro dos Limites Normais (T = 55, Percentil 70), afastando, no momento e com base neste instrumento, hipótese de Transtorno do Espectro Autista. O único domínio em Nível Leve foi a Cognição Social (T = 60), achado compatível com as dificuldades de leitura das consequências sociais e de regulação comportamental nas interações identificadas ao longo da avaliação. A motivação social preservada — Motivação Social com T = 45 — reforça o desejo genuíno de João Guilherme de estabelecer vínculos e ser incluído nas interações coletivas.
Síntese Diagnóstica
Com base na integração dos dados clínicos, comportamentais, desenvolvimentais e psicométricos obtidos ao longo da presente avaliação, o perfil neuropsicológico de João Guilherme é compatível com Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), apresentação combinada, conforme critérios diagnósticos estabelecidos no DSM-5-TR (314.01) e na CID-11 (6A05.0). Os critérios de desatenção, hiperatividade e impulsividade encontram-se documentados em múltiplas fontes e contextos, com intensidade, frequência e comprometimento funcional compatíveis com os limiares diagnósticos exigidos. O diagnóstico diferencial com Transtorno do Espectro Autista foi investigado e, com base nos dados disponíveis, não encontra sustentação suficiente no presente momento avaliativo.
Observa-se ainda, como achado associado de relevância clínica, prejuízo significativo nos processos de regulação emocional e comportamento adaptativo, bem como sinal de alerta para risco de dificuldades de aprendizagem, especialmente no que se refere à nomeação automática de símbolos e ao processamento receptivo da linguagem, dados que justificam investigação complementar e acompanhamento longitudinal do desenvolvimento escolar da criança.
É importante ressaltar que João Guilherme apresenta importantes áreas de potência: inteligência geral preservada e acima da média em avaliação não verbal, memória de trabalho superior, linguagem expressiva típica, desenvolvimento motor adequado, curiosidade intelectual e desejo genuíno de pertencimento social. Esses recursos constituem bases sólidas para intervenções eficazes e para um prognóstico favorável quando o suporte adequado é oferecido de forma consistente e qualificada.
	Encaminhamentos e Orientações



[bookmark: _Hlk73084591]Os encaminhamentos a seguir foram elaborados com base no perfil neuropsicológico identificado ao longo da avaliação, considerando as áreas de comprometimento, os fatores de risco identificados e as potencialidades de João Guilherme. As orientações têm caráter complementar e devem ser articuladas entre os diferentes contextos de cuidado da criança.
	Para a Família


Recomenda-se a estruturação da rotina diária de forma clara, previsível e visualmente organizada, com o uso de quadros de rotina, listas de tarefas ilustradas e antecipação verbal das transições entre atividades. A previsibilidade do ambiente reduz a sobrecarga regulatória e favorece o comportamento adaptativo da criança.
As instruções e comandos devem ser transmitidos de forma breve, direta e fracionada, preferencialmente um passo por vez, com contato visual estabelecido previamente e confirmação de compreensão por parte de João Guilherme antes da execução. Comandos longos ou dados à distância tendem a ser menos eficazes diante do perfil atencional e receptivo identificado.
O uso consistente de reforço positivo e reconhecimento imediato dos comportamentos adequados é fundamental para o desenvolvimento do autocontrole e da motivação intrínseca. A ênfase deve recair sobre o que João Guilherme faz corretamente, valorizando seus esforços e suas conquistas, ainda que parciais.
Diante de episódios de desregulação emocional, recomenda-se que os responsáveis adotem postura calma, firme e não reativa, evitando confrontos em momentos de alta ativação emocional da criança. A validação do sentimento de João Guilherme, seguida do redirecionamento comportamental após a regulação, tende a ser mais eficaz do que tentativas de negociação ou punição durante o pico da reação.
Recomenda-se limitar o tempo de exposição a telas, especialmente nos períodos que antecedem as refeições, o banho e o sono, estabelecendo transições graduais e previsíveis entre essas atividades. A atividade física regular, especialmente em modalidades que envolvam habilidades motoras amplas e interação social estruturada, é fortemente indicada para o manejo da agitação psicomotora e para o desenvolvimento da autorregulação.
Dado o histórico familiar de ansiedade e depressão na linhagem paterna, recomenda-se atenção ao clima emocional do ambiente doméstico, bem como a busca por orientação parental especializada, a fim de qualificar as estratégias de manejo e fortalecer o vínculo parental como fator de proteção ao desenvolvimento socioemocional da criança.
	Para a Escola


Recomenda-se o posicionamento de João Guilherme próximo à professora e distante de fontes de distração visual e sonora, como portas, janelas e áreas de circulação intensa. A organização espacial da sala exerce influência direta sobre o desempenho atencional de crianças com o perfil identificado.
As atividades pedagógicas devem ser fracionadas em etapas menores, com instruções curtas e objetivas, apresentadas preferencialmente de forma multimodal, combinando instruções verbais e recursos visuais. O uso de pistas visuais, pictogramas e materiais concretos favorece a compreensão e a retenção das informações, considerando o comprometimento no processamento receptivo da linguagem identificado na avaliação.
Sugere-se a concessão de tempo adicional para a conclusão de tarefas que exijam maior esforço cognitivo ou grafomotor, bem como a oferta de pausas programadas durante atividades de longa duração, a fim de preservar a qualidade do desempenho e reduzir a frustração associada ao esforço sustentado.
Recomenda-se que a escola adote estratégias de antecipação e combinados claros em relação às regras e às expectativas comportamentais, com revisão frequente e reforço positivo diante do cumprimento dos combinados. A consistência entre as figuras de referência no contexto escolar é fundamental para a consolidação dos limites e da autorregulação.
Diante dos sinais de alerta identificados para o processo de alfabetização, especialmente em relação à nomeação automática de letras e números e ao processamento receptivo da linguagem, recomenda-se comunicação sistemática entre escola, família e profissionais de saúde, com monitoramento próximo da evolução do desempenho em leitura e escrita ao longo do ano letivo.
	Encaminhamentos Terapêuticos


Indica-se o acompanhamento em psicoterapia infantil com base em abordagem cognitivo-comportamental ou comportamental, com foco no desenvolvimento de habilidades de autorregulação emocional, tolerância à frustração, controle de impulsos e habilidades sociais. O trabalho terapêutico deve contemplar também o manejo parental, com orientação sistemática aos responsáveis quanto às estratégias de suporte ao desenvolvimento de João Guilherme.
Recomenda-se avaliação e acompanhamento neuropediátrico, para investigação clínica complementar, avaliação de elegibilidade para intervenção medicamentosa e monitoramento longitudinal do desenvolvimento neurológico da criança, à luz do diagnóstico estabelecido.
Indica-se avaliação fonoaudiológica especializada, com foco no processamento auditivo central, na linguagem receptiva e no processamento fonológico, em virtude dos achados do IDADI e do TENA, que apontaram para comprometimentos nesses domínios e para risco associado ao processo de alfabetização.
A articulação contínua entre os profissionais envolvidos no cuidado de João Guilherme, a família e a escola é fundamental para a coerência das intervenções e para a maximização dos resultados terapêuticos e pedagógicos, considerando o perfil complexo e multifacetado identificado na presente avaliação.
 fecha de forma clara, fundamentada e com direcionamento terapêutico.
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Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.
O presente documento possui caráter sigiloso e confidencial. Apenas pessoas autorizadas pelos responsáveis da criança têm acesso a este material, devendo ser utilizado exclusivamente para as finalidades às quais se destina.
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